MOÇÃO Nº   103,   DE 2.003.
Os Países desenvolvidos têm acumulado informações através de uso de equipamentos e procedimentos na área de processamento de dados, demonstrando que a informática tem prestado grande serviço à humanidade.

Todo conhecimento do mundo, adquiridas através da ciência e da tecnologia, armazenados em milhares de livros, anotações, compêndios, estudos etc., hoje são informatizados e catalogados em bancos de dados pela informática, divididos em seus mais diversos assuntos, ficando a disposição da sociedade, e de interessados.

Nos Países onde a tecnologia é bem desenvolvida, a informática vem sendo ponto de destaque, a medida em que deixa a disposição dos diversos setores de atividades mais precisamente às ciências biológicas e exatas uma gama de informações sem precedentes dando forma a uma nova categoria de profissionais que vêm desenvolvendo na área da “Bioinformática”.

Nesses países, emergem, uma nova atividade profissional que vem prestando inúmeros serviços, ao diversificado mercado empresarial, como também as áreas da ciência biológica e das exatas, os chamados “bioinformátas”, que reúnem, desenvolvem e organizam informações em bancos de dados, facilitando o acesso e prestando informações essenciais para quem trabalha e deles necessitam.

O Brasil vem se despontando pela sua riquíssima biodiversidade, e tem os olhos de todos os Países desenvolvidos por sua peculiaridade, de sua privilegiada localização geográfica, por apresentar uma grande variedade de espécies de plantas e ou de animais, ou outras categorias classificadas como gênero.

Mesmo com dificuldade, o Brasil vem desenvolvendo pesquisas, muitas com grande sucesso nas diversas áreas da ciência, acumulando dados precisos e importantes, que servirão para pesquisas e estudos, até mesmo, no desenvolvimento de medicamentos na cura de importantes e complicadas doenças, moléstias etc.,

Nada disso terá proveito se estas informações, se esses dados não forem armazenados, filtrados, catalogados e integrados, a fim de que a ciência avance, não só aqui em nosso País, como também em todo o mundo.

Esse tipo de trabalho em nosso País vem sendo desenvolvido por profissionais denominados “bioinformátas”, cuja categoria ainda é desconhecida e não reconhecida pelas autoridades governamentais.

É nesse sentido que estamos através desta Casa de Leis apresentando a seguinte moção:

“A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente do Congresso Nacional, como também aos seus ilustres pares, no sentido de que se adotem medidas necessárias, em caráter de urgência, visando a aprovação da competente medida legislativa em que disporá da normalização e regularização da profissão de “Bioinformata”.

Sala das Sessões, em 14/8/2003        

(a) Waldir Agnello 
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